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NOTÍCIASNOTÍCIAS

O jornal diário dos
ancepianos.
28 de janeiro28 de janeiro- 8h308h30

"SE REFORMA DA PREVIDÊNCIA DOS MILITARES NÃO"SE REFORMA DA PREVIDÊNCIA DOS MILITARES NÃO
FOR SIMULTÂNEA, FICARÁ ESTRANHO", DIZ GUEDESFOR SIMULTÂNEA, FICARÁ ESTRANHO", DIZ GUEDES

Esse não é um assunto fácil no Mundo. Em sua edição impressa a REVISTA EXAMEREVISTA EXAME nota que a recente divulgação de um estudo da
OCDE - Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento, dando conta que a arrecadação tributária na França em proporção
do PIB cresceu para 46,2%, superando a marca da Dinamarca, dificulta ainda mais o caminho que está sendo trilhado pelo
Presidente francês Emmanuel Macron para ver aprovada a reforma da Previdência ainda este ano. A revista não cita, nem qualquer
jornal lembra, mas para os nossos leitores podemos lembrar que há pouco mais de 4 meses o russo Wladmir Puttin viu cair a sua
normalmente elevada popularidade ao tentar reduzir benefícios previdenciários.
 
Já no caso brasileiro, o argumento para se avançar com a reforma parece ser o fato de que o País já queimou toda a gordura
que podia e, sendo assim, não tem opção se não ir em frente com as  mudanças. Exemplo disso é que, questionado em entrevista
ao jornal norte-americano WASHINGTON POSTWASHINGTON POST, antes de sair de Davos, sobre o que espera quanto à aprovação da reforma da
Previdência pelo Congresso Nacional, o Presidente Jair Bolsonaro foi direto em sua resposta: "Não temos alternativa se não aprová-
la".
 
Mas se por um lado o País parece não ter alternativa se não avançar com a reforma, o fato é que por outro lado ainda não existe
consenso de como se dará esse avanço, por exemplo em relação às aposentadorias dos militares.  Falando no Fórum Econômico
Mundial.  Em Davos, o ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), general Augusto Heleno, reforçou a ideia de que as
Forças Armadas ficariam para uma segunda etapa da reforma. Já o Ministro da Economia,  Paulo Guedes (Foto), disse também nesta
quinta-feira (24) que “se não for simultâneo, fica estranho”, noticia O ESTADO DE S. PAULOO ESTADO DE S. PAULO.
 
De todo jeito não faltam ideias. Em sua edição de sábado (26) o jornal O GLOBOO GLOBO dizia que a equipe econômica estuda incluir
automaticamente os estados e municípios na reforma aprovada em nível federal, dispensando assim os governadores de tê-la que
passar pela aprovação de suas assembleias legislativas. O apoio ao governo vem até de governadores eleitos por partidos da
oposição. Na avaliação do economista Raul Velloso, especialista em contas públicas, tal posicionamento reflete a piora nas contas
públicas através do País. Segundo dados do Tesouro Nacional, o déficit previdenciário dos estados saltou de R$ 74,1 bilhões, em
2015, para R$ 94 bilhões em 2017, isto é, um pulo imenso no curto espaço de apenas dois anos.
 
Em sua edição de domingo (ontem, 27), o mesmo jornal O GLOBOO GLOBO mostra em editorial que a crise fiscal dos estados se devem em
grande parte ao crescimento das despesas previdenciária. E num trecho do texto diz: "para todos os estados é essencial que venha
uma reforma da Previdência que os permita executar o ajuste que não têm condições políticas de fazer sozinhos. Precisam
mobilizar as suas bancadas no Congresso".
 
A esse respeito a FOLHA DE S. PAULO FOLHA DE S. PAULO acrescenta que pelo menos um terço dos governadores apoia uma reforma da
Previdência na gestão de Bolsonaro sem carência —ou seja, a mudança valeria para os estados imediatamente após aprovada, sem
tempo de transição para eventual adaptação às novas regras. O jornal apurou que  os governos de Minas Gerais, Rio Grande do Sul,
Rio de Janeiro,  São Paulo, Goiás, Roraima, Mato Grosso do Sul, Paraná e Acre se movimentam para que, uma vez aprovada, a
reforma da Previdência seja incorporada pelos estados sem que precisem ser cumpridos os seis meses previstos no projeto de
Michel Temer. A expectativa é que haverá apoio até de estados governados pela oposição, como Rio Grande do Norte e Piauí.
 

https://www.dropbox.com/s/8ctytkyzqnsyymy/Screenshot%202019-01-28%2010.39.56.png?dl=0
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Sem recursos para pagar salários ou manter serviços básicos e também sem aval da União para elevarem o endividamento, alguns
estados veem nessa espécie de “imposição da reforma” a melhor saída para se livrar das pressões dos servidores contra as
mudanças na aposentadoria.
 
Mas ainda há tempo para a chegada de novas propostas. Informa o VALOR ECONÔMICOVALOR ECONÔMICO em sua edição desta segunda-feira (28)
que o deputado federal eleito Mauro Benevides Filho (PDT), coordenador do plano econômico do candidato derrotado à
Presidência Ciro Gomes (PDT), vai apresentar uma proposta para a Previdência à equipe econômica do presidente Jair Bolsonaro.
 
A proposta a ser apresentada por Benevides Filho prevê um regime de três pilares, que mescla capitalização e repartição. O
primeiro  consiste em separar a assistência social da conta da Previdência, incluindo pessoas que recebem até um salário mínimo e
os trabalhadores rurais. Esses teriam direito ao benefício previdenciário contribuindo ou não. O segundo grupo, formado por
trabalhadores que recebem até R$ 5 mil, ficaria no regime de repartição, que seria alvo de ajustes para redução do déficit. O
terceiro grupo, que inclui pessoas com salário acima de R$ 5 mil, iria para um regime de capitalização, que contaria com
contribuição patronal além da contribuição do trabalhador. Pela proposta, o déficit no regime de capitalização é igual a zero, já que
as aposentadorias somam o total do bolo gerado. Para ajudar na transição, Benevides Filho proporá o corte de 10% das renúncias
fiscais da União, em linha com algo que já foi feito no Ceará.
 
Voltando à FOLHA DE S. PAULOFOLHA DE S. PAULO, em sua edição desta segunda-feira (28) o jornal registra que servidores públicos retomaram as
articulações para defender interesses próprios nas negociações da reforma. Entidades do setor querem procurar o líder do governo
na Câmara, Major Vitor Hugo (PSL-GO), deputado de primeiro mandato e consultor legislativo concursado. O lobby do funcionalismo
é um dos mais atuantes no Congresso. “É o mais poderoso, 90% dos pedidos de audiência que recebi eram de servidores:
Judiciário, Executivo, delegados, Receita Federal”, diz o relator da proposta de reforma da Previdência do governo Temer,
deputado Arthur Maia (DEM-BA).
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mercer mobiliza os seus maiores especialistas para os eventos de fevereiro e marçoMercer mobiliza os seus maiores especialistas para os eventos de fevereiro e março 

  
O Ciclo de Treinamentos Mercer-Ancep 2019 prevê a realização, em fevereiro e março, de uma série de seminários sob o título
Desafios EFPCs 2019: Investimentos e SolvênciaDesafios EFPCs 2019: Investimentos e Solvência. Os eventos serão distribuídos entre as cidades de São Paulo, Rio de Janeiro,
Brasília, Recife e Porto Alegre e deles participarão nomes de peso da Mercer, conhecedores profundos dos temas, como Antônio
Fernando Gazzoni, Wagner Kladt, Frederico Vieira e Tiago Calçada.
 
O seminário será apresentado em Porto AlegrePorto Alegre  ( 11 de fevereiro ),  Recife Recife  ( 15 de fevereiro ),  Brasília Brasília  ( 19 de fevereiro ), Rio deRio de
JaneiroJaneiro ( 12 de março ) e São PauloSão Paulo ( 13 de março ). 
 
Gazzoni, um dos especialistas da Mercer que atuarão no evento,  é Diretor Institucional da Mercer Brasil, É, também, Diretor
Superintendente da MercerPrev, tendo trabalhado  na Secretaria de Previdência Complementar (SPC, atual Previc) como
responsável pelas áreas Atuarial, de Sistemas de Informação e Econômico-Financeira.  É ainda Professor de cursos de pós-
graduação na área de Previdência Complementar da FGV/BSB, ICAT/UNIDF, UDESC/SC, FIA/USP, IBMEC e da UNIABRAPP
(formação de Conselheiros), tudo isso a partir de uma formação acadêmica que inclui especialização em Pension Funds and Money
Management e Investimentos Alternativos pela The Wharton School, USA, e em Corporate Governance for Institucional Investors,
pela Graduate School of Business da University of Chicago, USA. (amanhã Wagner Kladt)
 
Observa o Presidente da ANCEP,  Roque Muniz,  que os temas abordados não poderiam ser mais oportunos, à luz da atual agenda.
Serão tratadas questões como Resolução CMN 4.661 (investimentos); Instruções Previc 6 e 8 e Portaria 1.088; resolução CNPC 30
(solvência); Resolução CGPAR 25 (Estratégicas previdenciais) e PGA: Sustentabilidade no longo prazo.
 
 
 

Exercício 2018: série finaliza com apresentações hoje em Florianópolis e amanhã emExercício 2018: série finaliza com apresentações hoje em Florianópolis e amanhã em
Porto AlegrePorto Alegre
 
 
A série do  Seminário Procedimentos e Controles na Elaboração das Demonstrações Contábeis do Exercício 2018 das EFPCs, Seminário Procedimentos e Controles na Elaboração das Demonstrações Contábeis do Exercício 2018 das EFPCs, com
nada  menos de uma dezena de eventos no curto espaço de um único mês, se encerra com uma apresentação hoje, em
Florianópolis e, amanhã, em Porto Alegre.
 
Além de fornecer a tão aguardada orientação quanto ao fechamento do exercício anterior, uma vez que as mudanças havidas de
um ano para o outro afetam procedimentos e controles, o conjunto de eventos propiciou um melhor entendimento acerca da
possibilidade que a Resolução CNPC 31, do final do ano passado, trouxe de as entidades passarem a utilizar CNPJs por plano e das
vantagens que advirão disso, ao lado dos próximos passos que precisarão ser dados a respeito.  A exposição de especialistas
permitiu ainda um alinhamento de informações e opiniões  sobre os próximos passos para a operacionalização do CNPJ por Plano,
que deve ser detalhado através da publicação de instruções normativas da Receita Federal e da Previc”, disse o dirigente.
 
As apresentações estão sendo um sucesso, uma vez que todas atraíram um público expressivo.
 
 
 

Previ já tem 67 assistidos com mais de 100 anos de idadePrevi já tem 67 assistidos com mais de 100 anos de idade
 
Seis anos atrás, a Previ tinha entre seus beneficiários 13 pessoas com mais de cem anos. Hoje são 67 centenários. Esse salto
demonstra a maior longevidade dos participantes, o que tem impacto sobre os pagamentos, informa o VALOR ECONÔMICOVALOR ECONÔMICO.
 
No fim de 2018, ao fazer uma revisão da chamada "tábua de mortalidade" (que permite estimar a longevidade e definir o montante
de recursos necessários para pensões e aposentadorias futuras), a Previ constatou um aumento de R$ 4,1 bilhões em seus
compromissos.
 
"Isso na prática vai consumir parte do nosso superávit. Os números de 2018 já estarão impactados por isso. Ou seja, vai aumentar
nossas reservas em R$ 4 bilhões", disse ao Valor José Maurício Coelho, presidente da entidade, que se manterá no cargo.
 
O resultado do ano será conhecido em março, mas até outubro estava positivo em R$ 14,485 bilhões. Na última vez que o fundo
realizou esta atualização na tábua - no final de 2013 e aplicada no ano seguinte -, o impacto foi de R$ 1,9 bilhão, menos da metade
dos valores comprometidos na revisão atual. Os números referem-se ao Plano 1, de benefício definido (BD), maior e mais maduro, e
que concentra a maior parte dos investimentos do fundo de pensão.
 
De acordo com os estudos do fundo de pensão, a expectativa média de vida dos participantes do plano subiu de 85,7 para 86,2
anos, no casos dos homens, e de 87,7 para 89,7, considerando apenas mulheres. Em ambos os casos, a comparação foi realizada
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com a última revisão, em 2014. A longevidade entre os associados é bem maior do que a média brasileira, que é de 76 anos.
 
 
 

Privatização dos Correios não ameaça imediatamente o PostalisPrivatização dos Correios não ameaça imediatamente o Postalis
 
Ainda no exercício da Presidência, na manhã da última sexta-feira (25), o Vice-presidente Hamilton Mourão afirmou não pretender o
governo privatizar os Correios "por enquanto". Ao dar a notícia, os jornais O GLOBO O GLOBO e O ESTADO DE S. PAULOO ESTADO DE S. PAULO lembram ter sido a
pergunta do jornalista motivada pelo fato de a privatização da estatal ser uma das promessas de campanha.
 
E um dos motivos da privatização seria que "o fundo de pensão da estatal, o Postalis, ter sido simplesmente implodido pela
administração petista".
 
Um dos jornais recorda estarem atualmente os participantes do Postalis pagando uma contribuição extraordinária para equacionar o
desequilíbrio do plano. Lembra também ter a CVM dias atrás condenado ex-dirigentes do Postalis, além de operadores do mercado
financeiro, ao pagamento de multas e a um tempo de inabilitação.
 
 
 

Fundos de pensão: Palocci faz novas revelações em delaçãoFundos de pensão: Palocci faz novas revelações em delação
 
Em depoimento ao MPF,  o ex-ministro Antônio Palocci confirmou que Henrique Barbosa, irmão do atual presidente da CVM,
Marcelo Barbosa, era o operador responsável pelo encaminhamento das operações que levaram os fundos de pensão Petros,
Funcef e Postalis quase a bancarrota, registra o SITE SOS PETROSSITE SOS PETROS.
 
Do grupo faziam parte além de Henrique Barbosa, Vagner Pinheiro (ex-Presidente da Petros e dos Correios), Adeílson Telles (chefe
de Gabinete de Vagner), Marcelo Sereno (principal assessor de José Dirceu) e Carlos Gabas (ex-Ministro da Previdência). Todos sob
a liderança de João Vacari e geraram perdas de bilhões de reais aos fundos estatais. Os recursos teriam sido entregues a João
Vacari para financiar as campanhas presidenciais de 2010 e 2014, entre outras.
 
 
 

Portabilidade entre planos de previdência complementar cresce 25%Portabilidade entre planos de previdência complementar cresce 25%
 
As discussões  sobre a reforma da Previdência, a busca por retornos mais expressivos em tempos de juro baixo e a oferta cada vez
maior de produtos – incluindo os de gestoras independentes – fizeram crescer a portabilidade dos planos de previdência em 2018.
Até novembro, R$ 21,9 bilhões desse segmento trocaram de mãos – ou seja, de instituições financeiras –, R$ 5,4 bilhões a mais que
o observado no ano anterior. O número de transferências aceitas cresceu quase 25%, passando de 95,9 mil para 119,6 mil. A notícia
é de O ESTADO DE S. PAULOO ESTADO DE S. PAULO.
 
“Com os debates sobre aposentadoria tão em voga, as pessoas perceberam que, com ou sem reforma, precisavam olhar com mais
cuidado para a previdência complementar”, afirma Juliana Inhasz, coordenadora do curso de Economia do Insper.
 
Os cinco grandes bancos de varejo – Itaú, Bradesco Banco do Brasil, Santander e Caixa – detêm mais de 80% do mercado de
previdência privada – ou seja, dos R$ 808 bilhões que o brasileiro poupa para a aposentadoria nessa modalidade. Porém, a forte
competição com gestoras e seguradoras independentes levou os bancões a, no segundo semestre do ano passado, zerar não só
as taxas para o Tesouro Direto, mas também as taxas de carregamento para previdência (porcentual cobrado a cada aplicação ou
resgate dos planos, que podia chegar a 5%).
 
“Quando os bancos baixaram essas barreiras, sobretudo a taxa de saída (cobrança para fazer o resgate do fundo), o investidor
começou a se mexer e a procurar instituições em que o dinheiro dele pudesse render mais”, afirma Patrick O’Grady, presidente da
Vitreo, gestora digital lançada no fim de outubro pela Vectis Partners. Chamado de “Superprevidência”, o fundo tem cotas de dez
fundos do segmento com gestoras do calibre do Verde, Adam e Ibiuna. Dos R$ 560 milhões captados até agora, de 12 mil clientes,
15% são oriundos de portabilidade. 
 
 
 

Maioria dos executivos pensa em atuar em consultorias e conselhos depois de seMaioria dos executivos pensa em atuar em consultorias e conselhos depois de se
aposentaraposentar
 
A maioria dos executivos do alto escalão não pensa em "pendurar as chuteiras" quando encerrarem seu ciclo tradicional de carreira.
A maior parte deles (77,7%) planeja atuar em consultorias, conselhos de administração e empreendedorismo, informa em sua edição
desta segunda-feira (28) o jornal DCIDCI.
 
É o que revela levantamento realizado pela Page Executive, unidade de negócios do PageGroup, em parceria com a consultoria
Angatu IDH. O estudo foi realizado com 400 executivos de 40 a 60 anos do alto escalão e que atuam em empresas de diversos
setores e portes em todo o Brasil.
 
Quando questionados a respeito dos projetos profissionais futuros, atuar como consultor foi a opção de 23,2% dos respondentes.
Logo em seguida, com 22,9%, a possibilidade de participar de conselhos de empresas. Empreender foi a escolha de 19% enquanto
outros 14,4% optaram por palestras ou lecionar. Ser investidor ou atuar em uma startup agrada 8,8% da amostra. Atuar no terceiro
setor foi a escolha de 7% e, para 4,6%, continuar com vínculo empregatício.
 
O levantamento mostra que a falta de reserva financeira é a principal dificuldade para essa mudança, de acordo com 21,8%. Bem
próximo, com 21,2%, escassez de oportunidades na área em que o profissional deseja atuar.
 
 
 

Editorial defende reforço no combate às fraudes cometidas contra o INSSEditorial defende reforço no combate às fraudes cometidas contra o INSS
 
Medida Provisória (MP) assinada na semana passada pelo presidente Jair Bolsonaro permitirá combate mais eficiente às
irregularidades na concessão de benefícios pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Destinada a evitar fraudes ou abusos, a
MP dá ao INSS acesso às bases de dados da Receita Federal, do Sistema Único de Saúde (SUS) e do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS). O governo, diz o jornal O ESTADO DE S. PAULOO ESTADO DE S. PAULO em editorial,  estima que, com o cruzamento de informações,
será possível identificar um grande contingente de segurados que vêm gozando de benefícios de forma aberrante, além dos 3
milhões que já estão no radar dos fiscais. 
 
Os prognósticos oficiais são de que 16% dos benefícios hoje em vigor venham a ser cancelados, mas essa taxa pode ser facilmente
superada, segundo Leonardo Rolim, secretário da Previdência do Ministério da Economia. A revisão de benefícios, que deve se
estender até 2020, visa a acabar com qualquer tipo de fraude e deve incluir também benefícios auferidos em função de liminares
concedidas pela Justiça e já revertidas. A estimativa é de que o processo proporcionará uma economia aos cofres do INSS de R$
9,8 bilhões anuais.
 



28/01/2019 prevdigest | ANCEP

https://www.prevdigest.com/ancep 4/4

A Medida Provisória foi interpretada como um sinal de largada para a reforma da Previdência, mas o cancelamento de benefícios
irregulares “nem de longe” vai resolver o problema do déficit previdenciário. O combate às irregularidades ajuda, mas a reforma da
Previdência continua sendo o grande desafio a vencer.
 
E em sua edição desta segunda-feira (28) o mesmo jornal noticia que o  governo decidiu fechar a porta para repasses do INSS a
entidades que representam os aposentados, uma espécie de “imposto sindical” cobrado de alguns segurados da Previdência Social
e que é um dos canais de fraudes identificados pelo governo. Na última medida provisória  foi inserido um dispositivo que exigirá a
autorização anual do aposentado para que o desconto seja feito.
 
Muitas vezes os aposentados assinam a autorização para o desconto da mensalidade para essas entidades, na hora em que se
aposentam, sem perceber – o valor chega a ser embutido em consignados – ou nem sabem que estão efetuando esse pagamento.
Uma vez autorizado, o repasse é feito de forma permanente até que haja o pedido de cancelamento. O controle é dificultado
porque os aposentados não recebem contracheque, que fica disponível apenas online.
 
 
 

China: Governo tenta estimular construção de asilos para enfrentar a longevidadeChina: Governo tenta estimular construção de asilos para enfrentar a longevidade
 
Em 2050, um terço dos chineses terá mais de 60 anos de idade —ou seja, 487 milhões de pessoas, de acordo com um relatório
oficial. No passado, os filhos tomavam conta dos pais quando estes envelheciam. Mas a política demográfica que limitava a cada
casal apenas um filho fez com que as tradições mudassem, já que toda a carga dos cuidados com os idosos teria de ser carregada
por um só descendente,registra a FOLHA DE S. PAULO FOLHA DE S. PAULO.
 
“A ideia de que os filhos cuidem dos pais, na velhice, tem milhares de anos”, afirma Li. “Mas, à medida que  a sociedade se
desenvolve, isso muda.” E para encarar a crise iminente do envelhecimento, o governo adotou políticas tributárias que favorecem
os provedores de serviços aos idosos, entre os quais os asilos.
 
Em 2020, a China deseja ter 35 a 40 leitos para cada mil habitantes de mais de 60 anos, o que significa 8 milhões de leitos. Isso
anima as empresas privadas —incorporadoras de imóveis, seguradoras— a investir em estabelecimentos cinco estrelas com
assistência médica profissional.
 
No Yanyuan, um centro gerido pela seguradora Taikang, os moradores podem participar dos planos de pensão oferecidos pela
empresa, ao custo de 2 milhões de yuan (o equivalente a R$ 1,1 milhão), ou pagar um adiantamento de entre 1 milhão de yuans (R$
550 mil) ou 2 milhões de yuans, além de despesas mensais de pelo menos 6.000 yuans (R$ 3.350), alimentação excluída. Os lares
públicos para idosos podem ter preço inferior, ao equivalente a R$ 3.870 por mês, ou subsidiar os custos incorridos pelos
moradores, mas costumam ser vistos como último recurso, destinado aos mais pobres.
 
 
 
 
 
 


